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Olhamos à nossa volta e vemos muitos velhos a arrastar os últimos dias da sua existência, vivendo-os sem qualquer objectivo, muitas vezes doentes e cansados, abandonados pelas famílias ou pela sociedade em geral, sociedade que nunca soube cuidar dignamente dos seus velhos após anos destes labutarem diariamente para ganharem o seu pão e assim angariarem o seu sustento e o das suas famílias. E, quando lhes faltam as forças, o que lhes resta? O ser humano devia meditar na sua condição, porque esta vida é breve. Porém, bem poucos o fazem.
E, mesmo que cheguem ao fim dos seus dias com um bom pé-de-meia, será que isso lhes dá consolo quanto ao seu fim próximo? Não, não dá, pois também estes acabam sofrendo dos achaques da velhice e assim acabam os seus dias, partindo sem qualquer esperança nos seus corações.

Para a grande maioria, a velhice transforma-se em dias de desencanto em que faltam as forças e os seus corpos e funções deixam de ser como foram ao longo das suas vidas (ler: Eclesiastes cap. 12). A larga maioria não soube ou não quis angariar um capital que dura para sempre: uma ligação forte ao seu Criador. 
Para esta passagem rápida só há uma solução: abraçarmos, com fé e confiança as promessas que O nosso Criador nos dá na Sua Palavra, o que Ele mesmo confirmou, de forma insofismável, enviando Seu Filho Yeshua, HaMashiach, para nos garantir, através do Seu sacrifício, as promessas de vida eterna a todos os que acabam os seus dias mas que O aceitaram como Senhor das suas vidas enquanto viveram.
Job resume desta maneira o seu pensamento: 
Job 14:1-2 – “O homem, nascido da mulher, é de poucos dias e farto de inquietação. Sai como a flor, e murcha; foge também como a sombra, e não permanece”.
Mesmo sabendo que terá de enfrentar a inevitável morte em algum momento da sua vida (Hebreus 9:27-28), o ser humano não pára para pensar nesse fim e não prepara a sua condição temporal chegando-se Àquele que é O Senhor da Vida. Só Nele encontramos a solução definitiva para a nossa condição terrena. Mas quem pára para tomar a decisão mais importante da sua vida? Bem poucos, infelizmente. 
E aos que vivem sem esperança bom fora que meditassem nas palavras que Ele nos dá em:

Salmo 39:5 – “Eis que fizeste os meus dias como a palmos; o tempo da minha vida é como nada diante de ti; na verdade, todo homem, por mais firme que esteja, é totalmente vaidade”.
A nossa ligação ao Eterno só pode ser alcançada através de uma entrega genuína, e uma transformação de vida, vinda do nosso interior. Lembremos o chamado “bom ladrão” que pereceu ao lado de Yeshua, mas que, no derradeiro momento da sua existência garantiu a salvação através de um arrependimento sincero. Só que, nós mesmos, não devemos guardar tal entrega ou arrependimento para o momento derradeiro, pois ele pode não acontecer. Por isso a larga maioria dos seres humanos está destinada a ser destruída porque recusou a Vida verdadeira que lhe foi oferecida ao longo da sua existência. 
Salmo 103:15-16 – “Quanto ao homem, os seus dias são como a erva, como a flor do campo assim floresce. Passando por ela o vento, logo se vai, e o seu lugar não será mais conhecido”.
Sim, o processo da renovação da vida do homem só pode ser alcançado através de Yeshua HaMashiach. Como Ele nos deixou dito: 

João 11:25-26 – “Disse-lhe Jesus: Eu sou a ressurreição e a vida; quem crê em mim, ainda que esteja morto, viverá; e todo aquele que vive, e crê em mim, nunca morrerá. Crês tu isto?”.
Acordemos então do torpor em que o mundo e os cuidados desta vida nos mergulham. Sim, acordemos enquanto estamos em tempo de garantir a vida verdadeira, a vida eterna por Yeshua Hamashiach, porque sem Ele nada podemos fazer – João 15:5-10.
Vem Adonai Yeshua, vem despertar alguns cujo coração/mente só Tu conheces.
AlleluYAH
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